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Bolsas mantêm  
desempenho 
positivo em outubro

No mês de outubro, a alegria dos 
institucionais veio com o resul-
tados das bolsas de valores, que 

fecharam em alta no Brasil e no mundo. 
Índices domésticos que passaram muitos 
meses sem entregar, como Ibovespa, 
IBrX100, ISE e IGC, fecharam o mês em 
alta. A exceção entre os índices domésticos 
foi a SMLL, representando o mercado 
de samall caps, que fechou em baixa de 
1,08% em outubro.

No cenário internacional, os principais 
índices mundiais fecharam o mês em 
alta. A Dow Jones, representando as 30 
maiores empresas de capital aberto dos 
EUA, e a S&P 500, representando as 500 
empresas líderes dos EUA, fecharam em 
alta de 2,75% e 4,46%, respectivamente. 
Já a MSCI ACWI, que representa ações de 
empresas do mundo todo, numa média do 
que aconteceu nos países desenvolvidos e 
emergentes, subiu 3,94, e a MSCI EM, que 
representa apenas os papéis dos mercados 
emergentes, subiu 4,76%.

Os papéis da família IMA continuam 
decepcionando, com uma elevação de 
0,78% para o IMA Geral para um CDI de 
0,80%. Quem tem meta em INPC + 6% 
precisaria ter obtido uma rentabilidade de 
1,11% no mês para não perder. Quem tem 
meta em IGPM + 6% precisaria de uma 
rentabilidade uma pouco maior para não 
perder, exatos 1,36%.

Há uma indagação no ar se a má fase da 
família IMA poderia estar chegando ao fim. 
Ela começou quando o Copom começou a 
elevar a Selic, primeiramente diminuindo e 
depois anulando os ganhos com as NTN-Bs 
longas. Muita gente acredita que o ciclo de 
alta da Selic pode estar próximo do fim, o 
que, se ocorrer, poderá trazer novamente 
rentabilidade para os fundos IMA.

De qualquer forma, ainda tem muita 
gente apostando que os títulos longos 
podem continuar crescendo no ano que 
vem, superando inclusive os 7%, e nesse 
caso estariam deixando para comprar 
quando isso ocorrer.
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